
POESIAs
Homenagem à 
Consciência Negra 

I - prismas da glória

Brindemos – Luther King... Cruz e 
Sousa...
Nelson Mandela... Malcolm X... 
Zumbi... –
À virada social que então repousa
Na Humanidade em franco frenesi!

Um negro candidato luta e ousa
E chega à Casa Branca... Nunca vi
Tanta glória racial e tanta cousa
Reacendendo a esperança lá e aqui!

Chega de preconceito e de racismo,
Democracia e igualitarismo
Façam de uma só cor a 
Humanidade...

Seja branca, amarela ou negra a 
chama,
Que Deus faça incolor Barack 
Obama
E a cores a mundial felicidade!

II - Ao Rei Zumbi

Faz-se verde e amarelo pelos ares
A negra liberdade dos Palmares!
Zumbe eterno, na terra onde eu 
nasci,
O canto de vitória de Zumbi!

Que jamais sua raça em dor se 
zangue,
Que só glórias se pintem com seu 
sangue...
Pois que Deus, numa prece 
inconsciente,
Também em sangue tinge o sol 
nascente!

Zumbi! Tu desfraldaste os ideais
Nos mais etéreos dos perenes 
mastros...
E a raça negra à Humanidade faz

Qual o negro infinito à Natureza:
O pálio negro é que dá vida aos 
astros,
Genes negros nos dão vida e 
beleza!

Geraldo Ramon Pereira

Lídia Baís – pioneira em nossas artes plásticas regionais

Lídia Baís foi precursora das artes 
plásticas sul-mato-grossenses, nas-
cida em 1900, aluna de Henrique 
Bernadelli e Oswaldo Teixeira, ami-
ga de Murilo Mendes, dona de um 
espírito genial, sensível e atormen-
tado. Era filha de Bernardo Franco 
Baís, o italiano de Luca, que escolheu 
Campo Grande nos idos de 1879, 
forte e poderoso comerciante, dono 
do sobradão da Afonso Pena, à beira 
dos trilhos, conhecido como “Pensão 
Pimentel”, local ideal para um belo 
museu e que ora  se encontra aban-
donado.

Lídia foi uma personagem intri-
gante: uma artista de alma amarrada 
e flagelada, talento que desabrochou 
e foi abafado na marginalidade.

Lembro-me bem dela. Fui sua vizi-
nha durante muitos anos. Eu a via, às 
vezes, atravessando a rua, em direção 
à casa de seu irmão Bernardo: saia 
plissada, meia soquete, cabelos em 
cachos sob a boina, lenço terminado 
em laço no pescoço. Ela despertava 
em mim o fascínio e o horror que as 
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emas, direta e indiretamente, falam 
de Lídia. Em “Pensão Pimentel” es-
crevi:

Foste palacete,
Com lustres,
Cadeiras de balanço,
Retratos da Europa,
Abrigaste sonhos de uma artista
Que desenhava frutas, mulheres, 
dragões.

Em “Confissão de uma monja”, 
espécie de lamento da mulher soli-
tária, veio-me à lembrança um qua-
dro de Lídia, onde o homem carrega 
uma cruz de tamanho proporcional 
e a mulher uma descomunal enci-
mada por um dragão, uma serpente 
e uma maçã. O poema ficou assim:

Eu sei irmã,
Que minha cruz é de bom tamanho,
Que posso carregá-la, 
Que as formigas suportam muitas 
vezes mais 
O próprio peso,
Que ela é leve
Comparada a outras cruzes,

Suplemento Cultural

Que devo agradecer volume
E medidas razoáveis
Para uma cristã,
Eu sei irmã
Que não se deve lamentar,
Que no caminho da mulher
Há sempre um dragão,
Uma serpente,
Uma maçã.

Fui a uma festa junina numa fa-
zenda que se chamava “Fazenda das 
moças”. Indaguei o motivo do nome 
e me disseram: as moças eram Lídia, 
Ida e Celina, as irmãs Baís. Nascia o 
poema “Fazenda das Moças”:

Aqui, na Fazenda das Moças,
Vieram moças
Que envelheceram,
Murcharam como flores dentro de 
livros.

Eram moças,
Usavam boinas e laços de fita,
Banhavam-se numa piscina de ci-
mento,
Sonhavam com casamento.
Lembrando o famoso quadro da 

Há 30 anos que fazemos e influen-
ciamos o exercício literário de 
Mato Grosso do Sul e posso afir-
mar, sem receio de errar, que a 
arte de ler e bem como a de escre-
ver, indubitavelmente, são duas 
das mais belas artes existentes no 
nosso planeta. Entretanto, escre-
ver uma boa página é sem dúvida 
mais difícil que lê-la.

Solicitado a escrever sobre 
os anos luminosos que passei 
quando cursei a Faculdade de 
Pedagogia de Mato Grosso, en-
tão FUCMAT (Faculdades Unidas 
Católicas de Mato Grosso), hoje 
UCDB (Universidade Católica D. 

A Turma conversava normalmen-
te quando chegou o Almofadinha. 
Com gestos teatrais, saudou os 
companheiros em voz alta:

– Bom jour, meus amigos, e foi 
abraçando cada um dos presentes. 

– Vocês estão bem?
– Estamos, sim, respondeu 

Alonso. E completou: - Você anda 
sumido.

– Sumi, sim. Estive em Paris, re-
vendo minha amada Paris. E a pro-
pósito: - Vocês conhecem Paris?

– Não, não conhecemos.
– Que pena! Na verdade, vocês 

são uns malandros, uns analfabe-
tos de carteirinha! Não estudam, 

4 Anos de Glória no Colégio D. Bosco

O Pelintra

Bosco), de 1979 a 1982, senti-me 
desembaraçado e prazeroso.

Nesses 50 anos de presen-
ça Salesiana na fulgente educa-
ção superior de Campo Grande, 
podemos dizer, com alegria no 
Coração, que o Colégio Dom 
Bosco, com a intensa e ininterrup-
ta atividade educacional ao lon-
go de seus 83 anos de existência, 
é, verdadeiramente, um fabuloso 
patrimônio cultural do estado de 
Mato Grosso do Sul.

Nesses 50 anos de vida acadê-
mica (1962-2012) o Colégio Dom 
Bosco, através de sua Universidade 
(UCDB), tem, no momento pre-
sente, cerca de 10 mil alunos e 303 
professores oferecendo para todos 
a qualidade espetacular de 101 

não leem jornais, revistas. Não sa-
bem, por exemplo, qual foi o pri-
meiro homem que pisou no Polo 
Sul. Foi o norueguês AMUDESEN. 
Derrotou, de goleada, o inglês 
Robert Scott, chegando ao polo 
Sul, utilizando trenós puxados por 
parelhas de cães, com uma vanta-
gem de quatro semanas. O inglês 
optou por máquinas motorizadas. 
Vocês ignoram, também, a faça-
nha de Guiomar Novais, pianista 
brasileira, que com 14 anos de ida-
de, foi aprovada, em concurso, no 
CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE 
PARIS, derrotando 388 candidatos. 
Também não sabem (que horror!) 
o valor de uma letra no corpo das 
palavras. Por exemplo: – GÁS (com 

cursos, incluindo graduação, mes-
trado, doutorado e especialização. 
Com isto transforma-se, com os 
aplausos do público, na estrela cin-
tilante, de fulgor imorredouro na 
prática educacional sul-mato-gros-
sense desde os seus primórdios.

O curso de Pedagogia, além de 
oferecer o alto nível de aprendi-
zado, tanto na árdua missão de 
administrar uma instituição edu-
cacional ou no elevado ofício de 
ministrar disciplinas na sala de 
aula, espelha, com seus mestres, a 
pedagogia católica, sem se afastar 
dos princípios científicos funda-
mentais, passando-nos ensina-
mentos filosóficos aos moldes da 
Igreja Católica, repelindo doutri-
nas que rejeitam uma finalidade 

s) significa substância super volátil; 
GAZ (com z) significa medida de 
extensão, na Índia.

– E vinho? Vocês conhecem os 
mais famosos vinhos do mundo?

– Conhecemos, sim. Os mais fa-
mosos vinhos do mundo são os 
franceses.

– Realmente, os vinhos franceses 
foram os melhores do Mundo por 
mais de um século. Hoje, todavia, 
já estão ultrapassados. Poucas pes-
soas têm a coragem de proclamar 
essa verdade, receosos de caírem 
no ridículo. Eu não! Proclamo aber-
tamente que, hoje, os melhores vi-
nhos do mundo são os espanhóis, 
e entre eles, o VEJA SICILIA, o mais 
requintado vinho do Mundo! Sua 

sobrenatural à vida humana e 
não se fundem sobre preceitos 
morais rigorosos.

Como esquecer os queri-
dos professores? Impossível. 
Declinar o nome de cara um 
com atitudes e comportamen-
tos, é uma tarefa não muito fácil. 
Uma vez na aula de sociologia 
disse-nos o fabuloso Padre Félix 
Zavataro: “Os santos constro-
em o bem, a verdade e a justiça. 
Somos santos quando traba-
lhamos na promoção da justiça 
social, em favor da vida e, prin-
cipalmente, dos direitos huma-
nos”.

Dias, meses e anos deslum-
brantes aqueles.

Salve o Colégio Dom Bosco!

produção é tão limitada que o 
Brasil tem direito de importar 
somente 120 caixas por ano, ao 
preço de 450 dólares por garrafa. 
Na minha adega devo ter ainda 
umas 15 garrafas desse néctar dos 
Deuses.

Almofadinha parou de falar pa-
ra os “botocudos”, feliz com sua 
torrencial sapiência.

Tonicão, o mais franco da 
“turma”, não aguentou mais. 
Resmungou baixinho para os 
companheiros, rangendo os den-
tes:

– Qualquer dia desses, darei 
um ponta pé nos “culhões” des-
se bastardo. Adora querer fazer a 
gente de besta. 

Santa Ceia, em que Lídia se retra-
tou ao lado dos apóstolos, escrevi o 
poema “Sacristia”.

Encarei o olhar vítreo dos santos,
O semblante de cada apóstolo
E coloquei-me ora ao lado de 
Cristo,
Na Santa Ceia.

Parece-me que o problema de 
Lídia, seu estar-no-mundo-acor-
rentada, foi de ordem espiritual. 
Lídia, sedenta de Deus como uma 
corça diante do manancial das 
águas, serviu ora a Deus, ora ao 
demônio do egoísmo e da insegu-
rança. Ficou presa na própria teia 
como uma aranha trágica e fatal.

Ah! Como a compreendo! Como 
me compadeço dela! Como a amo 
na sua lucidez e na demência.

Quando nossa história for con-
tada, quando nosso universo for 
mostrado longe daqui, a vida de 
Lídia Baís será tema de peça teatral, 
de filme, de documentário, será o 
resgate de raízes profundas de nos-
so inconsciente coletivo.

notícias da 
academia

1. CHÁ ACADÊMICO ESPECIAL 
DA ASL –  Acontecerá segun-
da-feira (26/11, às 19h) o Chá 
Acadêmico do mês, que espe-
cialmente acontecerá no Centro 
Cultural José Octávio Guizzo 
(da FCMS) – Rua 26 de Agosto, 
453, Centro, Campo Grande – no 
Espaço denominado Sala Rubens 
Corrêa. Na pauta do evento as 
presenças dos convidados acadê-
micos Getúlio Targino Lima e José 
Fernandes, ambos da Academia 
Goiana de Letras (AGL). Getúlio, 
poeta escritor, conferencista e 
atual presidente da AGL, minis-
trará uma concisa palestra acer-
ca do tema: “Alguns Aspectos da 
Poesia na Literatura Goiana”. E 

da crônica acima: 
“Lídia foi uma 
personagem 
intrigante: uma 
artista de alma 
amarrada e 
flagelada, talento 
que desabrochou 
e foi abafado na 
marginalidade.”

crianças têm por seres fantásticos. 
Ficávamos de pé junto ao portão de 
ferro, observando o pátio coalhado 
de cachorros e galos, com medo de 
sermos pegos em flagrante naquele 
ato de espionagem.

Lídia tem sido presença constante 
na minha poesia. Vários de meus po-

Raquel Naveira

Reginaldo Alves de Araújo - Pres. da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Heliophar de Almeida Serra

José Fernandes, poeta, ensaísta, 
renomado crítico de literatura e 
ex-presidente da AGL, falará sobre 
“A palavra poética” (destacando a 
verdadeira poesia) e também apre-
sentará seu livro autoral “O inte-
rior da letra”. Este Chá especial da 
ASL faz parte das comemorações 
de 41 anos de fundação do sodalí-
cio e também mantém a fecunda 
interação com as demais Casas de 
Letras estaduais do Centro-Oeste.

2 . C U L M I N A N D O  A S 
COMEMORAÇÕES DE 41 ANOS 
DE FUNDAÇÃO, ASL EMPOSSA 
NOVO ACADÊMICO – Em plenas 
comemorações do seu 41º ani-
versário de fundação, a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras – de 
acordo com programação estabele-
cida – empossará terça-feira (27/11, 
às 19h30min) novo acadêmico re-

centemente eleito: o escritor e juiz 
federal Renato Toniasso, que será 
saudado – na ocasião, em nome da 
ASL – pelo acadêmico Abrão Razuk. 
O evento acontecerá no auditório do 
TRE-MS (Rua Desembargador Leão 
Neto do Carmo, 23 – Parque dos 
Poderes – Campo Grande). Haverá, 
como atração cultural, uma breve 
apresentação do Coral da Justiça 
Federal/MS. O novo imortal assu-
mirá a Cadeira nº 23 da Academia 
(que estava vaga desde o falecimen-
to de Rui Garcia Dias e que tem co-
mo patrono Sabino José da Costa). 
Residente em Campo Grande, Juiz 
Federal Titular da JF/MS (atual-
mente ocupando o cargo de Diretor 
do Foro da Seção Judiciária de MS), 
escritor e contista/cronista, Renato 
Toniasso é autor de grande quanti-
dade de textos literários, e publicou 
o livro “Rede de Espera – contos e 

crônicas”, lançado no ano de 2011.

3. FALECE, EM SÃO PAULO, 
O ACADÊMICO HERNÂNI 
DONATO – Com Profundo pesar, 
cumprimos o doloroso dever de 
comunicar o falecimento, na da-
ta de 22/11, do nosso estimado 
confrade Hernâni Donato, que 
era o titular da Cadeira nº 01 da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras. Escritor, historiador, jor-
nalista e professor, o acadêmico 
Hernâni Donato era também titu-
lar da cadeira nº 20 da Academia 
Paulista de Letras e membro do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo (do qual era Presidente 
de Honra). Falecido aos 90 anos de 
idade (em São Paulo/SP), o ecléti-
co e premiado acadêmico Hernâni 
Donato deixa dezenas de obras au-
torais em vários estilos e gêneros.


